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O MAESTRO JOAQUIM SILVESTRE SERRÃO 

Pergolesi e Astorga poderam escrever, os seus. 
“Stabat Mater, Jomelli e Durante os seus Requiem, 
é Bach, principalmente as suas Paixões de San. 
João é e San Matheus, e a sua Missa em si. 

«Serrão por exemplo, não tem o talento extraor-. 
diario de' Palestrina 'ou de Bach, é mesmo de. 

Joaquim Silvestre Serrão 

  

decadencia extrema a que chegou a Mus religiosa em Portugal, depois de Joaquim Gi mito, ouvindo-se uem logar das boas composições.     
rústicas que temos no paiz, uns pot pourris naum ieabundos de musica verdigoa aitados com dos 
façatez indigna dos actos mais sérios do culto» (1), É Verdadeiramente tum assombro, que existisse ienorado pelos proprios musicográphos, um co Dositor no genero sdcro, Joaquim Silvestre Serrão, je apparése assim julgado por Martino Rocder rector do. Conservatório de Boston: «Maravi? Íhou-me encontrar melle um compositor, que nes. te tempo, soube conservar aquela pureza infantil que tiveram os nossos antepassados, com à qual 

  

  

  

(1, Josquim de Vascontelos, Aasicor portugues, t 1, pe Slpfenâim de Vansont portuga 

  

alguns outros entre os mas ditinctos das escho- 
Jatene, mas a ua maneira de set e de 
exprimir aproxima-se muito. daqueles. mode- 
Jos (pasta este simples contraste entre a de. 
cadeneia geral do gosto, e à revelação de um 
Génio isolido. que contervou a tradição das fêr. 
fas puras possuindo o poder de dar-lhes expres- 
ão dentimenta, para que sejam de maximo Fessé “as noticia sobre à sua vida. Jonquim Sil Vestre Serrão musceu em Setubal em 16 dê Ago die Bor, sendo seus paes 0 cirurgião. Antonio 

  

  

     

0) Gageta munícade de Milo, 4 e 18 de Maio de 157 

Leocadio Serrão e D: Anna Luiza da Conceição. "ge uma educação. domenia exemplar, ráves fondo dom presodldado grande tendencias para rms Rã Je contrfiou a familia vocação, a game o a Cora tifo a aro corso una uptrdalándo milan ope ore ndo Sen raca nais dóções meses dB Tomé luto Ale eia, então capela em Setubal Os seua Fográsços foram te que O exímio contrapor ta br mona be José d Fone so 
Eeiência não lhe cumprimia às faculdades; pelo Eae alento lo omeçou a rovear arisidades de composição, trabalhos incipine fa que rovlara Ens de quo ou conhciitem 158 ada dndom um spt, ovestivo, ne exp AS enem aa de penaõ os apos los etucera Atbtueto Jonê da Fonavca Ji loira do joven disipulo, que assombra ea PE Unit pala quaderna fp AO aa o esa qu e dava, raid Ends as panos de que le peito detenho Ea a LEA a Guia Bad poeta! a O Julgamento peer do eu feto sia que sb elevou pelo poder descripdro Po er do demo Fiteta peióo t Pa à tato mal conheçe itteudies, Serrão 
RO da Milha roi e org Coml. fo ore doho mico pequeno meio de Setubal Per da cldnio sita Eu o Convento os fears do: Sia “rblago da Espada, Ordem esa iqussno, que sustentava dia grandiosa Ep da EI bafo poa ana but rica Gubpordão a goronisino ciume fo untninias ente opprotado Foi a sia entrada na Ordem de Sim rolagem” de Junho de 18194 em 1 de 
Junho de 1820 era já ahi professo. Começou a Tea devidad como lorgan, Compondo tas à sono e que e cedido dos pen: des Mestres, como Haenda e Bach O senthfento 
religioso era um estado poetico, mas constitu- Civ da aa alta, Ordenghcao de presoytro em 1824, Tecebendo um beneficio ectlesiatico em 1854 6 dlenido a Expitlaf da Ordem rs 186, “grandes ampestades politens que o deseo cadensam desde a" revolução de 181» e eedeção absoluta de 1829, gras aram-setemerosamcare depoli de 186. Sendo o" Camelia de Pale 
occupado pelas forças militares, os Freires de San Ago a ten Siea pais Sered da Dele, A encontro Beirão tm BON a gra logo orgão em que de Jrgas ds suas Indias ces, Mas a tempstade socibl continadade, em f68) (oram festas as Godoi nanda 6! dd se-hes em 1853 o Ordens laços São ehowas arsojado vida secular em cum mei Boat e antpatlco do be ecolhimáo eram tivo. Em o nego e o ralo dae 
p ustre Frei José Marques, então a miior Ruetoridade musical que "o" extsinou af do em todos 8 problemes é he reelon s mal intmos segredos da ares Aos abalos mortes de tamanha cite social, euceedom um” estado de doença” aconselhar 68 medicos Serio que vid! que mudas de a. À fg tes Gon algu agorianos, é Iniormações quo ta dia ha de Sam, Miguel, o determinaram à fazer Sima excoraão daquela ba pole é apracvl. Foi uma resolugio prompras em de Março de 
1841 desembareiva ha ilha de S, Miguel, Aco- 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

    

  

   
 



    

O OCCIDENTE 
              

  

  

  

  

Jhido logo por uma hospitalidade absorvente, sen- um estado de peelicação de pinto e no mesmo tempo achou certa Cultura musical encantou. As musicas de Soares eram ahi das com esmero, O Bispo D. Frei Estevam de Je” sus Maria, que fora organista da sua ordem fran: ciscana, manifestou logo uma viva sympathia por Serrão Foi nomeado organista da egreja Matriz de Ponta Delgada. E” então que começa a sua Actividade musical, que vae desde 1842 a 1862, Para à Exreja Matri, é para o Convento das feiras luis da Esperança escreves ll as suas principaes composições, dispondo das mais preciosas vozes dos ordinandos, que estudavam musica para comprazerem com à Bispo, e das vor 265 femininas. para as quaes escrevia as Matinas do Espirito Santo, de Uma frescura paradisiaca, Toda à Semana Santa foi por elle tratada em Matinas, que se aproximam das formas do Ora: foro, plo eu vigor dramadico, Roeder, que de 1876 para 1877 ouviu na il de S. Miguel algumas d'estas composições indi- asas na seguinte form 

   
  

  

  

  

  TE Oficio como de” Quarta, Quinta e Sexta Jia da Sean amas Crato, O Si peças de musica sendo: Córos Solos, Duet tos, enio os quaes e compreendam Fgatos é Reinos A Respunsorios de Nossa Senhora da Concei ão a pegas ML Rbaponsorios do Espirito Sato peças :  údão estas composições conservam-se anda ines Roe ue stc lg deste pensas de sulime edenes encosta com Ho solo Tarija morte a lança ds ve Moe mestres napolines, como: Berilo do: mei é Durano, com a grindera de Bocha são de Sam João, Con um paso & oie, em 
Mig das formas do genero faco. O dueto Om. 

  

  

  

Moxuxexto 4 Josqun Suvesras Sennão No CrMreRio De S, Joaquim, ru Ponta DELGADA   

  

critico: E escrito no estylo (um tanto mode no. é verdade) dos antigos Flamengos. Josqui des Prés e Vilhert, admirando-se aqui o senti- mento fino de Serrão, realizando tão Bella fusão, com excellente exito, de dois estylos essencial: mente diversos.» A actividade de Serrão suspendeu.se quando o Bispo D Frei Estevam de Jesus Maria teve dero- colher-se em tão & Sé cathedra de Angrado Hei roismo, Serrão foi tempos depois atacado de uma ralysia, ficando inhibido de exercer as suas funeções de organista durante nove annos o bes 
neficiado Jacintho da Ponte eubstituia-o, entres fando le! sempre os honorários que la Eompe- tiam. Foi em 1876 visitado por Martino Rocder, juando em Ponta Delgada esteve como regente da Companhia Iyrica do emprezario Casellá que ahi foi exhibir algumas operus, Por effeito d'essa 

  

   

  

  

  

  

   ita é que Roeder deu uma notícia biographica de Serrão, exprobando os portuguezes de possui rem um genio musical daquella ordem sem que o conhecessem, até mesmo Os proprios musicogra- phos (1). Nesse mesmo anno, em zo de fevereiro de 1877 falecia o P& Joaquim Silvestre Serrão em Ponta Delgada, continuando a pezar sobre o seu nome até hoje à inconselente indiferença de uma deploravel desnacionalisação. Apenas ém Ponta Delgada, aonde se desenvolveu à segunda epoca da Sta genial actividade, lhe levantaram no cemi- tério dê S. Joaquim um monumento sepulchral em que em 1882 foi posta a sua estatua, Falta ainda a consagração nacional que compete a Ser- rão, como a publicidade e o estudo da sua Obra, que é um titulo de gloria portugueza. 

  

  

Tuzormo Braca. 

(º, Joaquim, de Vasconcelos não inclaiu Serrfo no se ivro O Musgos” Por meneçs é Ermento Vira ho Dicelonaro diographico de Múicas Portugueres, Fazendo 8 apodheos de Joaquim Casimiro, procura ANN da apreciações de Rosder portupposições alias á arte      

Chronica Oceidental 

A? hora a que começo esta chronica, ainda se não sabe das eleições de Lisboa muito mais do que o resultado dum simples calculo de proba-. bilidades, em que muitas surprezas é possivel, Já da provincia haviam notícias seguras e, hoje á noite, hão de os suplementos annunciar as dif- ferentes victorias dos partidos. Uns ganharam pelo numero de votos, outros hão de gabar-se de ha- verem ganho moralmente. As eleições em Portugal tornaramse infeliz- mente pão nosso de cada dia, Cremos que em nenhum: outro paiz às tem havido tão continua damente, pois rara é a camara que tenha feito essa. jornada, Fegularmente até nal. sdê que ha governos, ha politicos : mas pa-. rece que a selencia de governar anda por ora muito atrazada, pois é cada vez maior o numero de descontentés. Não é por falta decerto nem de. muita rhetorica todos os dias gasta em discursos nos diferentes centros, nem do muito suar de garecas é luz do gaz nas mezas das redacções. Se fosse possivel publicar em tomos tudo o que sobre politica se diz e se escreve, far-se-hja por mez uma volumosa bibliotheca de que não dariam cabo na- tural todos os tendeiros d'uma cidade populosa. Mas, se como religião cabe completamente n'uma. folha do catecismo, porque serão precisas tantas é tão ennummerados argumentos. para, dizer a um homem uns bocadinhos de seus direitos & 
- Hintraceos é francacios, progressistas, naciona- listas e republicanos, todos estão a ésta hora, combatendo pela conquista de maiorias e mino- rias, uns de accordo, utros:em desaecordo, to- dos gabando-se de estarem na verdade. E 0 re- súltado de todas as eleições é uma grande maioria para o governo, seja elle qual fôr !.... Mas então para que se fazem eleições? perguntará. algum Inger 5 O dia está de abrazar, Deveria ser um caso de força maior para um addiamento, E” que o sol é mo O vinho, Com uma gota de alcool a mais a rar. nas veias todo o sentimento se exagera, a alegria é a meiguice, a melancolia até é lagrima e O furor até é pancada; num dia de sol pode Ser maior o enthusiasmo pela vitoria e a vingança na derrota. O diabo é sol e vinho ao mesmo tempo. Já do noticiario dos jornaes se conclue que os 29 grãos d sombra « 05 50 grãos ao sol tem produ- zído o logico resultado, De Lisboa e da província não faltam notícias de bordoada seria e até de al- 

Emas tentativas de assassinato. São as imagina- 
góesqueseescaldam. Às excursões que varias sociedades fi 
muitos domingos, é que são deveras cl 
alegria. Contra um bocado de sol ma 
encontrar: remedio, sob as largas parreisas. ou junto dos choupos que ensombram os rios ou 
Sob as abobodas dos vastos templos visitad 
Vão uns de comboio, outros por esse lindo Tejo 
fora, alguns por entre os câmpos do Ribatejo, 
outros sahindo a barra até Cascaes ou até Se! 
tubal, 
E festas e romarias tambem não faltam ago 

De toda a provincia nos chegam descripeões musicas e foguetes, sermões e procissões, ar 
fogos de vista. Desde Tavira até o mais 

do Minho, tudo se prepara; 

  

  

  

  

  

    

  

       

  

  

  

   

    

  

  

    

  

       
  

tas do pigarro para cantar as modas novas e afi nam-se as guitarras. E se Portugal não chegãy ali está Galliza muito perto, com todas as suas bel lezas e poesia é gallegas muito bonitas, cá em , do outro lado do Guadiana, ali temos Ayá- 
monte preparando seus costumados festejos & Senhora das Angustias. 

Mas as mais faladas, pittorescas festas d'este 
tempo são as da Senhora da Agonia em Vianna 
do, Castello, que está cheia de forasteiros. Nem menos de sete bandas de musica andaram percor- rendo as ruas. As lavradeiras ainda não eband naram os seus fatos garridos é que tão mara lhosamente lhes ficam. Se outras d'outras pro- vincias soubessem como lhe fica mal o haverem abandonado seus fatos tradicionaes! Já não se 
encontra uma alemtejana com um antigo collete de velludo, o lenço desdobrado, e chapeu redon- do e pequeno, que tão elegante era, Em Vianna houve tourada em que foram co- lhidos, sem consequencias graves, os cavaleiros Macedo e Morgado de Covas, ambos pelo mes- mo touro, 

Os principes já regressaram da sua viagem pelo reino, tendo vindo de Colmbra pela Louis, Cha- musca, Azambuja e Alhandra e chegado a Cintra. o Sabado, d hora em que ahi serealiava uma arrajada por alguns pequenos de dez à quinze ânnos de edade. ve PA a São grande divertimento da epoca as touradas. O calor é inimigo dos theatros, e sem deixarmos de fazer uma referencia elogios á revista do nosso amigo, Alvaro Cabral, que se representa agora no Theatro da Avenida, tambem nós pensamos quê touros, calor e moscas se dão perfeitamente. Está sendo agora a tourada em beneficio dos in- validos Calabaça, Botas, Sancho é Mulateira. Os lavradores offereceram bs touros, todos puros, é O programma deve ter enchido a praça. Dirige a corrida o antigo cavalleiro Manuel Mourisca, O bandarilheiro Theodoro picará a cavallo, Cadete será cabo de forcados, Múera fará de D Tan- credo. Entram curiosos dos mais notaveis e ainda não sei que surprezas farão da tourada de hoje 
dias mais faladas no futuro entre as festas de ca- 

Os velhotes 

    

   

    
  

  

  

  

hão de estar, alguns talvez com. 
sua lagrimasita no olho. Não admira Tambem elles tiveram suas tardes de gloria, tambem elles ouviram nas bancadas do sol e da Sombra estron- dosos os applausos, viram nos camarotes lenços brancos a agitarem-se, Algum velho que lá está já hoje ha de lembrar-se da arte requintada com que Mourisca fazia a sorte de frente e das navar- ras do Sancho preparando um touro para ser pe- gado. Mas os velhos já não são para enthusiasmos é os novos não conheceram aquelles velhos. Tiveram glorias, teem hoje saudades, Para c! ha muitas Compelsações. Mal colocados estão aqueles que sofirem, porque tiveram uma am ção, e sem a haverem realisado, mais por uma idéa que por um facto, teem que dar contas da aventura ém que se metteram. 
Estão neste caso os insubordinados de ha me- 2es nos cruzadores fundeados no Tejo. Já foi jul. gado o tenente José Luiz Teixeira Marinho que recorreu para o Conselho de Justiça Militar da sentença que o condemnou à seis mezes de pri- io militar. O tribunal só deu como provado erime de abandono de posto sem que atribuisse o facto a um sentimento aggravante de cobardia. As praças do D. Carlos que se acham presas em S. Julião da Barra já foi apresentada a intima- são para responderem no dia as Mal sonhariam muitos d'esses marinheiros, ao embarcar na aventura, que estava doida a bustola que para a viagem consultavam. O que foi um. sonho e o. que, é a renidado | D'aquelo o que resta depois? A's vezes uma saudade, quasi sem- pre o arrependimento, E Deu-se, ha dias, em Lisboa um caso muito triste. ndo um credor feito uma penhora a um pobre infeliz, soube-se que este se tinha suicidado, quando os pobres tarecos davam entrada no teo da Boa Hora, para d'elles se proceder a lo. Havia no monte livros, muitos livros, qu todos elles romances. Quem sabe se não Seriam estes culpados de tão desgraçado final de vida, ainda mais que a crueldade do credor? O homem gostava. talvez de sonhar, de viver mais na fan- tasia que na realidade; e a realidade appareceu á sua hora, na hora propria, como se diz agora, e anniguilou num mau minuto o que noites é noites O desgraçado levára a edificar. Mas o espectaculo devia de ter sido angustioso. Cada objecto que ali estava representava talvez alguma memoria querida e todos eram discutidos pelos ferros velhos avidos dum lucro, 
Lembra-me de uma vez que na travessa de S. Domingos, vi arrumada, ao acaso, no passeio, 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

     

  

 



  

O OCCIDENTE                 

    

à pobre mobilia d'uns velhos que um senhorio, Gom a devida intimação, pozera fóra da trapeira 
que habitavam, Quasi nada ; umas cadeiras que- 
Prada, uma meza sem um pé, um candiirosito de 
Jatão, ns bahus, umas roupas quasi lixo. Mas ha- Via tâmbem Um retrato: um homem grave, bem. 
penteado, de suissas, collarinhos altos, uma grã- Vata com muitas voltas, € um Botão d'oiro qua- 
irado no peitilho da camisa. Era d'estes que olham 
sempre para a rent, Tinhim no posto de caes para baixo e olhava para mim. Pois ainda não 
me esqueceu, e creio que sonhei com elle uma 
estas noites, 

  

      
     

João va Camara. 

Escolas Moveis Agricolas. 

“Portugal é um pais essencialmente agricola:— Eis umá” phrase verdadeiramente asiômetica & 
bunal, à força de tantas vezes repetido, porém 
nuncê assaz Comprehendida pelos governos que, 
em geral, raras. vezes se lembram de que é à 
agricultura à principal fonte da nossa riqueza; 
E meia é sô por ela que Portugal pode atingir 
o estado de prosperidade e independencia de que 
carece. Se é verdade que a agricultura póde pro- 
porcionar larga fonte de receita para o nosso 
pais, não é todavia menos certo que ella não 
consegue desenvolver-se tanto quanto é preciso, 
emquanto viver anonymamente no ministério das 
obras publicas, comercio e industria, no meio dum labyrintho de serviços de indole é fins com- 
pletamente diferentes, é com uma dotação de 
Pouco mais de qo côntos ou sejam 4:835 réis 
Sr, Mlomeiro quadrado, ao pasto que nações em mais pequenas que a nossa consagram industria primeira verbas muito mais avultadas 
loja em “vista à Belgica, que dispende 2:090 

contos, ou sejam 70/9847 réis por Kilometro qua- 
drado'e a Dinamárea 854 contos, ou 229684 réis 
For Illomeiro, Que Portugal póde viver e pro 
erar pela agricultura, prova-o à sua exportação. 

que, séndo, em 1905, de 3o:toi contos de réis 
os productos agricolas attingiram a mais de dois 
terça isto é aáinoo contos 

cegúndo os calculos mais recentes, a nossa. 
produeção agricola pode computar-se em 150:000 Contos. Curecemos, priméiro que tudo de nor: 

ra nossa producção agricola, que é muito 
desigual, a ponto de termos vinho de mai, e pão 
& carne 'de menos. À agricultura portuguêsa sof- 
fre os efeitos de uma perigosa rotina, que o ver- 
gonhoso analphabetismo ameaça prolongar-se, se. 
quanto antes, não encetarmos uma cruzada per- 
sistente pará o derrir. Não póde haver agricul 
tura progressiva emquanto tivermos 8o por cento 
de analphabetos | 

Ora todos sabemos que a agricultura, como de resto, todos os ramos da actividade humana, tem 
modificado. os seus processos, os seus methodos. 
de cultura, que, iluminados pelo clarão fulga- 
rante e mágico da sciencia moderna, exigem do lavrador uma somma de conhecimentos que, para 
analphabetos, são totulmente estranhos e mesmo. 
impossiveis de acceitar. À agricultura moderna 
sô "pode der comprehendida pelo homem mo- 

Julio Méline, no seu livro Le retour à la terre 
et la surprodubtion industrieile diz: «Em menos 
de So annos tudo foi revirado debaixo para cima; 
à industria, a agricultura, o commercio, os trans-. 

tes, os meios de produeção, de consumo, de 
lição € as relações dos homens entre si estão profundamente. modificadas. Não é já uma. 

evolução, é uma verdadeira revolução, que se 
Opéra” e segue. O seu curso como uma torrente 
que arrasta tudo na sua passagem». 

  

  

  

     

  

  

  

    
  

   

    

  

    

  

  

  

    

Ao mésmo tempo que se procura extinguir o analphabetismo, impõe-se a reação do ensino agricola elementar. Este ramo de ênsino agricola atingiu. já “entre” nós uma situação. relativa. mente importante, mercê do habil é fecundo Plano de lomento úgricola, concebido é realisado Deo primeiro ministro de agricultura (embora fosse as obras publicas, comercio « industria 1) que houve em Hortugal' Chomou-se ele Emygdio Navarro, o grande jornalista e inteligente homem de estado, que levou por deante esse vasto e pro- 
fuo plano de fomento agricola, de que, inféli- 
mente, pouco resta, porque medidas de mal com- prehendida economia deitaram por terra tanta 
Coisa boa e proveitosa. Conservou-se o ensino agricola superior, mo- 
dificou-se o ensino medio, mas 0 elementar de 

    

  

  

que, uno carecamos, desapparseu por com- 
to. 

Peste respeito diz o sr. dr, Trindade Coelho, 
o festejado ascriptor que tem dotado o seu pais 
Son vos de alto valor pedagogiso — es... pelo 
que respeita 4 insirucção agricola, a mais essen- 
Gal aum pais alerrado a processos agricolas ro- 
ieiros e Icom, 4, milhões de hectares de terra 
ineula é os restântes 5 milhões mal amanhados, 
Donde” eram, necessarias So escolas moveis 
alo menos, temos apenas duas escolas secun- 

Varias” (Santarem e Coimbra) e uma superior 
(Lisbon): 3 40. todo, mal coliocadas e quas theo- 
ficas mem uma. só escola clementar actual- 
mente! Vêze como. andamos arredados do 
Verdadeiro ensino. popular, que. tem de ser emi- 
hemtemente concreto, positivo, pratico, sob pena 
de não. valer nada, pór não entinar, afinal, a tra- 
balharo. (Manual político do cidadão poriuguês, 
16 6169) - 

'olmente, à dor, é qual o 
pais deve tantas e tio Denemritas Instituições 
ilantropicas, veiu preencher à lacuna existênte 
fa instrurção agricola elementar, ao alcance do. 
mais modesto lavrador. ; 
“Audimos de. Escolas Moveis Agricolas, que 

em mumero de inco funceionam ho norte do 
als À primeira, a mãe, por assim dizer destas 
lisim as iaidições, fo fundada a 18 de agosto 
de igor, data que icará mem.oravel na historia 
“a mossê agricultura. Foi nfesse dia que um grande 
amigo, da fgricultura, um patriota ds diretas — 
alma generosa, cujo home se conserta ignorado 
de todos quantos lhe conhecem os feitos subli 
ses e funtlou a Escola. Movel Agricola. Maria. 
Cricina,. que, conforme as suas congencres, 
ém por fnh ministrar, em diversas localidades 
JE" PDrrugal e em contacto com às populações 
úraés, o ensino. pratico agr cola, instruindo-as 
Tulisiêntarmente dos progressos a agricultura. 
Nests escolis, que, como o seu nome indica, 

funesionam. periôdicamente nos centros rúraes, 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  TR aan den Re OR O aan 
pa OT pe ar nd a a DE an 
Ps RAS O en a o qua RO o a pa ap pe aee 
cido dardo e dot 
LPS que tenhim seguido a frequencia regu- je E ns Da ape a a 

Estas escolas possuem o material agricola ne- PO nene a a 
prehendendo os mais aperfeiçoados modelos de RR oa Eno a a A 
gia, desnatadeiras, apparelhos para enxertia, pul 
Serisadores, polvilhadores, colmeias e apparelhos. VR DE pa 
pe E ER ROC ea so dt a lda Si 

Esc pn poa de a do atra rodo da 
pa ne do co ic e Si MO pot fire Gb pod pe E 
teto Oliveira de Azemeis, Agueda é putros also ONG AB AE pas po nda a GE e a a EE dr 
O o Par Aa pe psp pa de ReRR an ed E dia a O Pop AGA um o ancas 
funeciona permanentemente no concelho de Villa. e 

    

  

  

      

    
    

  

  

  

dido em quatro zonas, em cada uma das quaes, é Por” ordei, determinada, a escola vao deriã- Fiando anualmente o seu potente encinamento 0 sr. José de Bessa e Menezes, Que ligou o seu Roine a uma, das escolas moveis que funeciona permanentemente em Barcellos, e 06 rs. condes 
Be Sucena, organizadores fundadores das esco- 
ias moveis Conde, de Sucena, que, fun nos diversos concelhos do disfcio de Aveiro é Condessa de Sucena, que funceiona sómente na Borralha (Agueda). Os Rockeleien os Morgan, os Vanderbilt, es- seo “colossos di? riqueza” norte-americana “não Apresentam, na sua vida cheia de rasgos de exe 
tiaordin rá. generosidade, actos de magnanimi dade “mais sublime. que fquelies de que. teem 

  

  

  

dado provas os fundadores das escolas moveis. agricolas portuguêsas. SO sr. José de Besta e Menezes, lustre filho. de Barceilos, alia á fdlalguia do sabgue uma alta nobreza de boração, que se tem desentranhado em actos de rasgado altrusmo. A sua abustada 
forauna é empregada em bencício dos seus con- 
terranos e do pais, quer Gusteando a escola mmol agrisol que tão aspiiosamento findou 
ma sn téra, onde antes havia funccionao à és- 
Gola movel” Maria Christina, caja falta se fez 
imediatamente sente, quer ligando O seu nome 
a”outras obras de profresto material da sum en- 
camtadora, vila, quer finalmente ensugindo as 
isgrimas. dos ilelizes que, conhecendo a pe val bondade e phlambroia dcte cido exemplarisimo, deli se abeiram, certos de que à sua! bolsa nuca recusa o obolo soiregamente 
Homem de coração e de grando enero, está ssmpre, prompto à auxiliar o desenvolvimento marérial e mora da terra que lhe foi berço. Por Gecasião “da. inauguração da sua escold, quiz 

El'Rei conferir Abe o útulo de conde, honia que 
6 nobre barcelense delicadamente. recusou. À Gui afamada quinta da Grana É testemunho bem 
Bloquente do cuidado que lhe merece a agricul- 

O ar. conde de Sucena, que tem em sua esposa 
uma digna eooperadora lá sua rasgada beneme- 
Fencia, está sempre, prompro à auxiliar todas às iniciativas. que tendam. 40, engrandecimento da 
lavoura do teu concelho € do distrito de Aveiro, 
que de ha muito tem recebido dos ilustres fida 
dos grandes e inolvidaveis beneficios, dentre os ae avulta a ereação das duas escolas moveis agricolas. Condessa ide Sucena, que, funeciona permanentemente na Borralha (Agueda) é Con 
He Sucena, actualmente cm Oliveira de Azemeis, 
onde foi inaugurada em 1a de novembro ultimo. O grande patriota portuense, o anonymo fun- ot das escolas moveis agritolas, teve O al 
critério ou a feliz inspiração de confiar a orguni- 
Sação é direção dee ti olecimentos à 
ebucção do Importante jornal O Commercio do 
Porto à cuja frente se encontra q sr. Bento Carqueja, distineissimo leme da Academia Po 
tece, jornalista eximio € consummado publi 
cista, a quem todos os portuguêsea amigos da 
sã pu tribatm inero culo d respeito & 

Se dê há muito o nome do sr. Bento Carqueja não, fosse sobejamente. conhecido, pelos seus levados dotes inelectunes, afirmados na cathe dra, no jornal e no livro, bastaria 0, grande exito das escolas moveis agricolas para o impôr à nossa consideração Com útna dedicação é um enthúsiasmo pouco volgares o sr. Bento Carqueja tem sido o grande apostolo da: instrução agricola elementar, cap- tândo as aympathins de todos quantos conhecem a Cave, 0 fogo sagrado que o anima na cruzada da regeneração da agricultura portugu Nat, camáras, municipacs, na. imprensa, nos propeitrios lavradores e, fnimente, no mal modestos é obscuros povôs ruraes, é sr. Bento Carqueja tem encontrado o mais decidido apoio é valioso ausiio, estando todos. possuidos do ardente desejo de que à dus emprera grandiosa Ealtamente patriota progrida de dia para di, 
para interesso do pais e Juilo de quem, de longe, Inicio essa benemerente instituição Forçoso se torna especiliar 0 ilustres prez tados bispo-conde, de Coimbra, e bispo do Porto, que mão 46 honratam com à sul presença, aureo- Jada pelo seu verbo cloquente é mar 
dlensinamento, a inauguração e encerramento dilguns curso das escolas move agricolas mas também convidaram, por meio de pastoras, os eus parochos, quer a assistir a esses certaméno, 
quer “a incita? Os. parochianos a irequentarem 
êssas escolas, fazendo-lhes. conhecer. o pensa. 
mento dos behemerentos fundadores. 

As Escolas Moveis Agricolas Maria Christina 
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Remariam 

    

    

CONDESSA DE 

   
BENTO CARQUEJA. 

teem, além do Commereio do Parto, onde sema- nalmênte se publicam “os progranminaa dos traz falhos realizados nus digbretes mitsôc om orgão especial O Lavrador ques a exersnlo de Eivennire arco, das escola mona olho leva ao, seio das povonções agricolas vs combo cimentos olementras da aguiar modern, postos do alcines as imeligencias mais rod? ntáres por abalisados publicas gronnais e veterinários, taes como Bento Carqueja. Doro de Oliveira, Eduardo Sequeira dolo Mb Quis Prego, Antonio Batalha Reis “dr: Julio” Don ques, Jofio Brandeiro et. Este joraliho, que e publica mensalmente, com uma tiragem de mais de g00000 exemplo” & tambem custeado pelo fundador dse creci, moveis Maria Christina, que manda distloui, 

   

   
      

  

  

CONDE DE SUCENA 

  

  Bioma so       

JOSÉ DE BESSA E MENEZES 

de vez em quando, a quem se dê ao trabalho de os requisitar, saquinhos de adubos e sementes! E tudo isto se faz sem alardes, ob anonymamente, com a ambi d perar o pais pelo cultivo da terra fertl, rica mas desajudada da mão inteligente que a fecunde, 

    

    

JA. Macevo De Oriveina. 
  pe — 

O terremoto de S. Prancisco da California 

Não vae longe que um grande cataclysmo re- uzi a pinos ima cidade Bela e nova, Qual ade : Francisco da California, abalada por um for- 

  

midavel terremoto, em a manhã do dia 18 de abril, pelas 5 horas 15 minutos. Vinte e oito segundos foi suficiente para tudo. derruir, é semear a morte entre milhares de vidas. que ali sepultou nos escombros é abysmos aber- tos no solo, vomitândo fogo. Agora mésmo nos chega ás mãos uma carta, de um amigo, que ali foi poucos dias depois da carastrofe, vêr a desolação da grande cidade, onde. os bellos edificios das suas grandes ruas e hyeni- das se confundiam em montes de ruinas fume- gantes 
Diz-nos a carta: «ÃO aproximarmo-nos de S. Francisco, no va por que ali nos conduziu, logo podémos observar 9 horroroso espectaculo que nos esperava... Os sumptuosos edifícios de caprichosa archite- 
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O terremoto 
tura, que povoavam a formosa cidade, ja- am por ferra, apresentando um visto Sampo “cheio de escombros, coberto de espessa Camada de pó esbranquiçado como Simento “de tanta pedra fundida pelo fogo. Na. North, Beach tinham desuparecido 

  
8 Caes onde Outrora tinto. avi via, é O “unico que ficou, onde desem- barcos, mostrava grandes fendas que o terremoto es abra Je or mada qita doeuo ei se n05 deparony € não sabemos como Mescre- Ver tantos Horrores 86. de vis propri “5 pode ave Tdi de toda a extensão d catástrofe: Os 450: quarteirões de cases onde se activava a vida, O commercio du Tá grando Cidade, Como et as deste novo mundo, confondiâmse em montes de ra as e entulho que se alistravam por toda à Suá SupercieM antes povoada. Os hoteis nó tavemare Os resturantes, gado os opte comi lojas ef 
o grande edificio da presa Myáell Roi quo por aii sa orguia, tudo, tudo 
Nigrande prega! donde parto a cada minuto, vinte horas no bs caros para Sado o Pontos da idade sé im a gor & grandes espaços e pata curtas distan- cine; ns desenas de cdrrungens de todas. à cipecis, que os cocheisos ofereciam ara os trdudporiar dos Encliores Hoteis, enhúma Se VE e nem Gm 66 Note existe Onde está a Grando ari da cidade, à MarketStrec “ess esplendida rua la desda de ricos êdifeos, a rua de maior movimento, onde Os traiseuntes se acote 

      

  

  

  

de S. Francisco da California, 
  

  

  

  

velavam, é mais frequentes eram os carros? Todo deserto por entr as ra. 
Markey “res é Kerny onde existiam 08 esihcios dos. tres grandes jornaes Call, Clronicte € Exame, o grande bolicio que ali havia dia e noitê a receber e trans. diir noticias à todo o mundo, translor- mouse em completo aleneio. Abundona- dos os edificios derruidos, os jornaes pas- 

    

  

   saram para Oakland continuando na sua in- 
Tormaçi 

As ruinas dos edifícios do Esraminer 
apresentam um aspecto curioso pela varie- 
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O Guanoi Cuuri-House consravido ex cima Dos nocievos 
DESTRUIDO PELO TERMENOTO. 
  

        
  

Ebycio DA MuNici»ALIDADE DE S, FRANCISCO DEPOIS DO TERREMOTO! 
(Gopias de photographias) 

  
Ux ASPECTO DA CIDADE DES. FRANCISCO DEPOIS DO TERRENOTO
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Não se pode vêr sem profunda tristeza e con- frangimento. tão grande derrocada, Aprestel me à sair d'aquellá Pompea de nossos dias, como de necropole de horrores. Sob a impressão mais dolorosa deixámos S. Francisco, à cidade que d'antes tanto alegrava visitar ÀS Bravuras que publicamos, copias de photo- graphés, elucidam é melhor completam as infor: mações da carta que acima se Jé- 
Pelas. notícias mais. recentes, sabe se que é rande a actividade que se desenvolve pará ree- diicar S, Francisco, o que para o espifio ame: ricano é mis Uma empresa arrojada a realisar, surprehendendo e. d'entre aquelas rui? air em pouco, tempo uma cidade ainda mais bella e risa de edificios grandiosos, Na cidade” de S. Francisco a colonia portu- guêsa “era importante, muito principalmente de açorianos, e muitos dê nossos Compatrlotas per- drum ali seus haveres, e felizes se podem consi- derar os que não perdéram a vida. 
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LITTERATURA INGLEZA 

6. H. Wells 

O OVO DE CRISTAL 
(Continuado do numero antecedente) 

Ao outro dia, mister Cave teve que satisfazer 
“uma encommenda de cães-marinhos para as dis- 
secções da clinica de certo hospital, Durante a 
sua. ausencia, à mente de mistress Cave voltou à 
bsorver se no cristal e nos melhores meios de 
despender o dinheiro de tão boa pechincha. 
via já imaginado mais de um e agradabilissimos, 
entre outros um vestido de seda verde para a sua 
PESE es pára toda à família, uma excursão até 
ichmond, eis senão quando, a chama á loja o 

discorde retintim do timbre da porta. O cliente 
era um repetidor que vinha queixar-se de lhe não 
haverem ainda mandado umas rans encommen- 
dadas por elle, ná vespera. Mistress Cave desa- 
provava vivacissimamente este ramo particular 
do commercio de mister Cave, e nessa conformi- 
dade, o pobre do homem, cuja reclamação fora 
expressa em tom algo agressivo, retirou-se, pas- 
sado um breve cscambo de palavra, de modo 
cortês, em extremo, é referentes áquillo que pes- 
soalmente o interessava. Então, os olhos de mis- 
tress Cave dirigiram-se naturalmente para o mos- 
truario : pois que a vista do ovo de cristal repre. 
sentava para ella a certeza de cinco guineus e à 
realidade dos seus sonhos Qual não fi o eus» 
nto quando o não viu no logar proprio | "oi rebuscar. por detrás dos calos onde tinha 

ido dar com elle, na vespera. Não estava lá; pós- 
se à procurá-lo, acto-continuo, por toda a loja, fe- 
bricitante. 

Quando mister Cave voltou da entrega dos 
cies-marinhos, ahi pelas duas horas menos um 
uarto, da tarde, veiu encontrar a loja num certo. desainho, é à consorte, de eócarinhas por detrás 

do balcão, a remexer-ihe de baixo. para cima os 
seus marerises taxidermicos, em estado de abso- 
luto exaspero, 

“Assomou rubido é colerico o carão da dama 
quando o retinir do timbre lhe annunciou o re- 
Bresso do esposo : accusou-o à queima-roupa de ô ter escondido. 

— Escondido o quê ? — perguntou mister Cave. TO ovo de cristal DUE Mister Cave, in-continent, no auge da surpreza, ao que pareci, arremeteu para 6 mostruário. atá Já não está! Santo Deus! que será fito delle 
No mesmo instante, o enteado de mister Cave, 

que tinha entrado, momentos havia, saiu do cub 
culo ao fundo da loja, - a blasfemar Nberalmente 
aprendiz de um marcêneiro no extremo da mesm 
rua e vindo comer à casa, estava furibundo, já se 
vê, pelo facto de não vir achar pronto o jantar. 

Mas assim que soube do sumiço do ovo de 
cristal, esqueceu-se da refeição, e a sanha voltou- 
se-lhe' contra o padrasto. À ideia que primeiro 
lhes occorreu foi, como era de suppôr, que este 
o havia sumido; mister Cave, porém, eertificou 
Energicamente que não. tinha O minimo conheci 
mento da sorte do alludido objecto — olferecendo 
Eratuitamente a sua afirmativa effectuada à tra 

zape e teve taes artes que rematou com a ac. rp e A 
ênteádo, de lhe haverem deitado a mão com o 
tento cth o venderem em proveito proprio. E as- 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

    

extremo, quanto alfictiva, que veiu à terminar para mistress Cave em um especilissimo ataque 
de nervos, no que quer que fosse intermédio à 
apopléxia e á loucura furiosa, que veiu a dar 

nsequencia o enteado Chegar mais tarde 
Mister Cave refugiou-se na loja, longe das commoções conjugaes. 

A oie voltou À fi o assunto com menos 
o e num ponto de vista pratico, sob a presi- dencia da entenda. a E 

Foi um desastre o jantar e, inalmente, trans- 
formou-se a discussão numa stena allictiva. Mi 
ter Cave deixou-se descambr para uns parois 
mos de exaspero, supino, na apparencia, é abalou batendo com a poa estridulamente, À restante familia, depois de. o haver improperado e posto. de rastos com uma liberdade garantida pela au- 
aencia do proprio, pôs-se a revolver tudo, desde a 
caya até ao sotão, csperançada em desencatar o esconderijo do cristal 

No dia immediato, eis que voltam os clientes, 
oram recebidos por mistress Cave quas que à 
Insinuou que ninguem seria capaz de conce- 

ber O quanto ella tinha supportado por parte de 
mister Cave, nos diversos tramites da sua pere- grinação matrimonial... Procedeu tambem a 
uma narrativa fantasiada “do desapparecimento do. 
ovo de cristal, O ecclesiastico e O Oriental olha- 
ram um para 9 outro é declararam que era deve- 
ras extraordinario ; mas como mistress Cave pa 
récesse disposta a! narrar a historia circuntan- 
ciada da sua vida, fizeram menção de retirar-se, 
Nesta altura, mistress Cave, aferrando-se ainda a. 
um vislumbe de esperança, indagou a morada. 
do ecclesiastico, com o tento em, no caso de po- 
der sacar alguma colsa a mister Cave, estar ha- bilitada a transmitir-lho. 

Efectivamente foi-lhe dado o endereço, mas 
É provavel haver levado sumiço desde logo” não havendo podido mistress Cave, posteriormente, 
recordar-se de uma palavra à semelhante respeito. Naquella mesma noite, a familia pareceu afinal ter visto o fim às suas atribulações, e mister Cas ve, que estivera ausente toda à tarde, ceou num 
insulamento, sorumbático representando para si 
um aprazível contraste com as violentas contra- 
versias dos ultimos dias. Durante um lapso de 
tempo mantiveram-se algo tensas as relações en- tre os membros da familia Cave. 

Mas nem o ovo de cristal nem 0 pretenso cliente voltaram à apparecer, 
E agora, sem mais circumloquios, temos que 

agimitr o neto de ser um caramboleiro mister 
Estava farto de saber onde se encontrava o ovo 

de cristal, visto havêJlo dado à guardar a mister ucob Wco, ajudante preparador no Hospital de Santa Catharina, em Westbourne-Strest. O allu- 
o, objecto estva colocado em uma prateleira, coberto em parte com um retalho de veludo preto, ao lado de. um frasco de. vhislyr amerie 

“ana; Verdade, verdade, mister Wc É a fonte 
onde promunam os promenores que servem de age à presente marrativa, Mister Cave tinha le 

vado o ovo para o hospital, és escondidas, dentro 
de um taco contendo os cics-marinhos, e insis. 
tira com o mancebo para o guardar, Mister Wace 
a principio ficou algo perplexo. Às suas rela- 
qões com mister Cave eram, de caracter muito 
garieuar, Uma tal qual inclinação em inior de 
gente esquipatica por mais de uma vez o levára. 

à convidar Jo ancião a vir famar o beber a sua 
casa, e a espraiar as suas ideias Um tanto diver- 
tidas deercu da vida em geral e da mulher, em particular 

CContinha) 

  

      

    

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

M. Macuco. 
——hege— — 

A VELHA LISBOA 
Guise di) 

INTRODUCÇÃO 
1 

   

Susanto 

    Venlo= A múva paroquia de dade O terremoto de 175, omo factor prinljal asse io Viento espanivo. 
Toda a área de terreno occupado actualmente 

pelos arruamentos que, depois do terremoto de 

1755, se alastraram para poente e norte da cida dê isto é o que hoje comumente chamamos a Lapa, Buenos Aires, Santa Isabel, a Estrela, O Principe Real, 5. Mamode, o Rato é as Amorti ras era, ná primeira motade do seculo xyuc co: mhecido. pela designação generica  extem de Campolide, um ariabalde campesino da idas de, sombreado de arvores, javádo dos, ventos é poloado de hortas e de quintas Não nos demorarenos muito em investigar os grimórdios do arsabalde e a etimologia do terno: À Ribeira de Lisboa do visconde de Castilho, ad dicionada com o que de novo nos diz O mesmo autor pa ata ola obra () ão sobe ear Cimento. para o leitor mais exigente e menos 
erédul de imitar nos emos pois a rebuscar. nessa larga ja os dados clueidaivos, necessarios pára de complemento, às “Investigações his- tóricas e archcologicas de alguns trechos da ca- pita que, Como minha patria, amorosamente me Propur eludar. 

  

  

     

  

   
   

Duarte Nunes do Lião foi o primeiro que de- rivou a origem de Campolide do facto de ser n'áquelle territorio que os da lide estavam aloja- dos, referindo-se ao arraial dos castelhanos que em/138y sitiavam Lisboa. Diz elle que, pelas mui- tas lides que ahi se deram entre sitiados e sitias dores, se ficou ao sitio, por memoria, chamando Compo-da-Lide, ao diante abreviado êm Campo- e. (8) Segvlnão a esteira do cronista, da D,Ferman- do de Menezes, no seculo var: Em um campo je não distava muito do quartel de ElReyse form cutro a que deram O nom de arrayil se “posto pelas pelas que houve nelle conserva o nome 
de Campolide.) “O à 

E” pita vêr como ainda as mais verovimeis ctimologias enganam muitas. vezes os. melhor. entendidos no assumpto, 
À opinião de Duarte Nunes, que tinha ine- gavelmente plausivel fundamento foi, como se Vê, seceita e seguida. No seculo xvit todos os cedripores que e ocuparam da materia adopra- rama sem reservas. Haja vista Erei Manoel da Conceição, que no seu Supplemento ao Summa- rio de listovam Rodrigues de Oliveira, tora bem abundar nas mesmas ideias, Era tão facil, tio intuitiva, tão commoda, digamos assim, aquela origem, que ninguem se deu ao trabalho de pro- curar contesta 
Quando em 1879 saiu à lume a Ribeira de Lis- boa, aquélia etimologia, que. já credra com. o tempo fóros de certeza, tão seguramente archi- tectada estava na aparencia, calu como um cas- tello de cartas, : 
O apparecimento de um documento inédito, 

que existia no archivo da Torre do “Tombo, veio 
FS! cobro ao erro em que Bavia tênto tempo se 
Inborava, e provar que O famoso Campo da Lide 
foi completamente estranho 4 origem do pito- resco arrabalde, simples coincidencia philologica é nada mais. ao 

Esse documento, cuja data é quarenta e qua- ico annos anterior ao céreo de Lisboa, menbio. na no seu texto uma vinha de Fernando em Cam 
polide; e, como se isso não bastasse, quiz o aca. 
so dar fartura, de argumentos contra a asser- gão de Diurte Nunes, szendo chegar ás mãos do sr. Visconde de Castilho o appenso à Historia das Inquirições de João Pedro Ribeiro, onde a pao ginas 9, em uma velha inquirição Attribuida: ao Feinado de D. Affonso 1m se diz que a ordem do Hospital possuia. duas vineas in Campoli- de (9, 

Esta abundancia de vinhedos no antigo subur- 
bio lisboeta é tambem documentada no seculo x 
por Antonio Ribeiro Chiado-na Practica dos Compadres ('). Diz 0 compadre para Fernão da. Horia: — Este vinho é Campolide, 

Não será o actual vinho do Termo o ultimo descendente desse Campolide, que. deliciou os quinhentistas apreciadores? O proprio autor dos versos, por exemplo, que no dizer do seu ir- reconciliavel inimigo, O preto Affonso Alvares, febia cmo francs, devia certamente aprecia o (8). 
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Voltemos ds etimologia. Feita à 24 edição da Lisboa Aniga, O seu au- 
tor que não descançara sobre os loiros colhidos, 
mette novamente hombros é empresa de esmiuçar 
o termo, argumenta sobre uma citação do cruza do Osberno, testemunha presencial da tomada de 
Lisboa, e avança a dizer que a palavra é anterior 
É moriarchia é, classificando à. como vocabulo gódo, põe o (.ompolet ou Compolit da narrativa de Osberno, como primeiro avoengo, na ascen- 
dencia philotogica do actual Campolide (1) 

Não É razão para engeitar esta hipoihese o fa- cto de ser Santos logar, à que o eruzado inglês chama Compolet, bastante arrédio dos sítios que 
ajnda no seélo vt eram conhecidos por eisa esignação. Foi Campolide quasi todo, senão todo, o terri- 
tório que às abas de Lisboa se estendia para 
poente !e norte; e, quem sabe se, em maior anti 
Euida le o seriá em todo o seu têrmo. No século xv São Bento era campo, povoado de muitas oliveiras. Lá diz o palreiro Chiado no 
Auto das Regateiras (). 

  

Pois mililha Beatriz Varella 
quem houver de casar com ella 
tem mui bom casamento. 
têm um olival a São Bento, 
e um pinhal na Arrentella 
é vinha d'aforamento. 

O, antigo convento da Estrelinha foi fundado 
em uma quinta chamada de Campolide, À Fonte 
Santa, para as bandas de Alcantara, era Campo- 
lide tambem. No seculo x, em 1420 (diz 0 sr. 
Visconde de Castilho) havia áli uma herdade com 
este nome. 

Pois não custa err amigo Ito que uma de. 
mação que outrora abrangeu tão largo territo- ; de ache hoje, reduzida uma duzia de ruas 

modernissimas, cujas casas se encastellam so- 
ras ao Chamado valle de Alcantara ? Ahi por meados do seculo xvrt começou Cam-| 

polide à perder parte da sua importancia territo- 
rial, Um convento que annos antes se fundara para os lados de Santos, mas ainda dentro da área da 

java impondo o seu nome 
À Cotovia, que do principio do seculo xv até, 

então, apenas Consegulra transparecer numa 
tação  ocensional, toma de repente rapido desen-. 
volvimento é atende a infuncia do Geu nome 
uma quinta, vizinha, depois às azinhagas pro 
mas, & em seguida À estrada que entestava com 

residencia-solar dos opulentos Soa- 
jal; e Campolide, como velha hoste en- 

fraquecida, que céde terreno ante a marcha im- 
pethosa das sas gguerridas inimigas, ia recuando 
Passo a passo, morósa, mas continuadamente, aqui perdendo uma verdejante almoinha, além. 
dum pomar florido, acolá uma vasta terça de se- 
mea 

No primeiro quartel do seculo xy mais no- 
táyel se tornou ainda a sua tendencia expansiva, 
implantando o seu bem-soante nome até o siti 
onde, de novo, so edificára um mosteiro de reli- 
giosas, Pouco depois, a alcunha pittoresca de um 
dos fidalgos padrociros do convento, que a breve 
trecho alcançára notória celebridade, obrigou-a. 
à recunr por. sua vez € a firmar-se solidamente 
miquelles Chãos onde mais tarde se inscreveu o 
largo do Rato (9). 

ue variedade de mudanças é que diversidade, de causas 
À perda daquelle terreno foi o sinal de succes-. 

Sivos desmembramentos para a ephemera Coto- 
via. Uma pertença da mesma quinta que lhe aju- 
dou a consolidar a expansão, veio com o andar 
dos tempos a alcançar à sua autonomia, No s 
ão quartel do seculo xvin chamava-se o Pom- 

    

  

   

   

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

Depois veio à Patriarchal, cuja memoria ainda. 
subsiste a despeito das alterações municipues; à 
seguir o Collegio dos Nobres e a Mãe de Agua, esta solidamente. cimentada ainda, aquelle re mido num estreito bêco, sem saida, do tempo. 
que uma nova industria, que breve tomára ex- 
raordinario incremento, desalojáva mais uma vez. 

Campolide impellindo-o para detraz de S. João 
dos Bemeasados, onde se refugiou, acossádo pelos. 
vae-vens da sorie, e, onde ainda hoje tem 0 seu 
ultimo baluarte, 

Da Cotovia apenas resta actualmente, como 

  

  

  

   
a Paginas 74 e seguintes a engana e 5, nai iudamente do asmupio. 

  

dos paizes que a guerra interior ou exterior con- 
vulsiona, divide, desafrega e extingue, o que áma- 
nhá restará de Campolide: um pedaço de histo. 
ria a perpetuar-lhe o nome e a vida fictícia 
nós,os amúores de velharias, podêmos insular, com “o sopro. da nossa imaginativa, nesses qua” 
“ros meio apagados pelo tempo e pelo esquéci- 
mento. 
(Continta,) 

  

   
  

G. ne Marros Sequeira, 

— nte ote — — 

VICTOR CAT, 

Harpejos 
Disse-me Victor Cal) não ha muito ando, que 

as palavras irresistíveis dum amigo dedicado, terminaram a dar publicidade os seus versos in- 
timos. 
Denominou Arpéjos ao conjunto dels, e o ele- 

gante volume em que se contêem do presente, 
constitue-lhe as primícias na poesia, «a mais hu-. 

ima de todas as artes» conforme definiu Véron, 
no livro À Estética. 
O ilustre Xavier da Cunha, no erudito e primo- 

coso introito versão do poema Evangelina, de 
Longfellow, por Miguel Streer de Arriaga, estre- 
veu este assérto : «E sempre um obreiro prestante. 
áquelle que de alguma fórma contribue para a 
rancar do esconderijo obscuro, em que j 
tiligada, uma perola de preço» 
Sem comparar a obra-prima do norte americano. 

Longfellow com Harpejos, todavia, perfilho as. 
impressões de Xavier da Cunha e aplico-as sem re- 
ceio de contradita, à pessoa do amigo de Victor 
Cal, que imperou ho animo deste até 0 ponto de 
lhe'fazer imprimir um livro de versos, na quadra 
da vida em que os sonhos do ideal já não costu- 
mam embalar veemencias improprias de paixões. 
naturalmente extintas, 

        
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Vicror Car. 

A verdade, porém, é que Victor Cal, sem aliás ser um velho, demonttrá-se um poeta muito apre- 
ciavel encerrândo o volume verdadeiras joias de puro quiae. Acemundamente lricos, ba nas composições do autôr duas cariteristicas predomi tes — pensamento e coração, acrescidas do per fame religioso duma alma nobre e sincera. O volume abre é fécha invocando o nome de Deus, que e encontra estampado em quasi todas as panos Eoivo to posta similhante profusão, relativa- que a um fl nome: não é & muito ra la 
les dê todas às epotat, mas a sua fala nos livros, nas escolas nos cordções. julguem os leitores do merecimento da obra pelas tranerigões seguintes : 

CONSULTA MATERNAL 

        
  

  

Venham cá as minhas filhas : 
Desejo ouyir-lhes dizer 
O que mi jonam. 
Ou lhes dá maior prazer. 

   

Di a mas velha iguea — segunda — ilustração — 
are im — fala a mai 5 nova — Prefiro um bom coração. 
Muito bem, a mãe conclue, 
Vaes ter fortuna e saber, 
Que ha n'um bom coração tudo, 
Quanto de bom póde haver. 

OS TEUS OLHOS 

Vejo e adoro a Deus 
Nos olhos teus... 

Os teus olhos por Deus aureolados 
Da sedueção dos astros e das fores, 

o meu Céu aberto, os meos amores, 
São os meus dias santos muito amados. 

  

  

Vejo é adoro a Deus 
Nos olhos teus... 

O FIEL 
Já fui rico, que tristeza! 
Não passava então um dia, — 
Sem ter sempre um falso amigo. 
À jantar sempre comigo, 
À fazer-me companhia. 

Que infelicidade | 

  

    

Pobre agora, que alegria 1 
Evitam-me com presteza, Os meus amigos de outrora; 
Deixam-me todos agora 
Só com à minha pobreza. 

Que felicidade 
Hoje só tenho commigo Um unico amigo antigo, que nunca oi infiel É o meu cão, o Fiel, Esse unico artigo artigo. 

Que humanidade! 

  

Não ha nestes arpejos, profundêsa moral de 
conceito, encanto de rimê, é até humorismo fi 

E? pena que, não obstante o cuidado de revi 
são de que &u fui testemunha por parte do autór, 
haja escapado alguma coisa que deixou a tipos 
fia um tanto pecadóra ; entretanto, a rosa não 
existe sem espinhos é 0 sol sem marichas. 

Prosiga o pocta no caminho aberto por Harpe-| 
“jos, e vingue comunicar-nos em futuros volumes, 
todas as vibrações em que se lhe revelar o éstro 
inspirado é toda à formosa filosofia do seu senti- 
mento, 

  

  

  

  

D. Francisco DE Nonoxta. 

  

O maufragio do vapor italiano «Sírio» 

Na historia dos grandes maufragios ha a escre- 
ver mais uma pagina tragice, a do naufrugio do va- 
por italiano Sírio que, dirigi 
Ayres, naufragou nas costas de Hespanha, de en- 
contro aos baixos das Formigas, na tarde do dia 
4 do corrente, 

Por toda a imprensa diaria achaim-se dispersos 
os telegramnas dando noticia d'este naufrágio, e 
cada telegramma conta novos promenores dessa 
enorme desgraça, em que se perderam cerca de 
tresentas vidas afundadas no oceano. 

No meio de uma grande calmaria, mar sereno, 
tranquilo, em que mada fazia prever uma catas 
trofe, navegava O Sírio, um tanto perto da cos 
de Cartagena, quando de repente se sentio a bordo 
um fiolemo Esremeção, que a todos sobresl- 
tou de improviso e de que não tardou a conhe- 

O vapor batera nos baixos e de fórma que logo. abri 0 casco, ao meimo tempo que a resistencia 
produsida comtra a força da machma fazia explo- 
dir as caldeiras, o que mais contribui para au- 
mentar as horriveis proporções da catastrofe. 

O Sírio principiou acto continuo a submergir-se 
pela popa e grandes nuvens de fumo é de vapor 
das caldeiras encheram o espaço. Estabeleceu-se. 
logo espantosa confusão entre as centenas de 
passageiros é companha do navio, tanto m pela. alta de sangue frio e encrgia do commandante 
je, contra as leis regulamentaes destes casos, 
oi dos primeiros a prosurar calvar-s, em vez ds 

       
    

       

  

  

  

  

  

 



  

  

      

  

O NAUFRAGIO DO VAPOR «SIRIO» NOS BAIXOS DAS FORMIGAS (Photog 

dirigir o salvamento dos passageiros é da tripula-. 
Tudo, pois, concorreu para tornar ainda maior a desgraça, mal se podendo aproveitar os escale-. 5 de salvação para arrancar á morte tantos infelizes, apesar dos soccorros, tão breves quanto possivel, prestados por alguns barcos que. andavam na costa, e que se dirigiram para o Jo- ar da catastrofe procurando recolher os nau ragos. 
E? esta a situação que o sr. Pino protographou poucas horas depois da occorrencia e que nós Feprodusimos em gravura, 
Conforme as declarações do commandante Pje- conio Sírio conduzia entre passageiros e tripulan- tes 785 pessoas, das quaes se salvaram 515 tendo perécido 270. À maior parte dos passageiros eram. italianos que imigravam, alguns com às familias, para Buenos Ayres. 
No salvamento dos naufragos prestaram grandes 

   
  

  apl do sr. Pino, tirada quando se procedia ao salvamento dos 

servigos muitos barcos de pesca e outros, mas o gue conseguiu salvar maior numero de pessoas oi o palhabote Joven Miguel do Commando de Vicente Bui nar À maior parte dos nauíragos recolheram a Cartagena onde às auetoridades € o povo Ie tera dispensado todo o ausilio e conforto posar tendo-se reaisado espectaculos publicos aberto subscripções em scu benefício, Outros naulaçie foram para Alicante nos barcos que 08 salvacas é muitos estão ainda recolhidos em outras povos ões da costa “De muitas scenas commoventes di no jornaes, Assim Contam que Uns noivos que fa à sua visgem de lua de ie, foram eovalvidos no mauiragio tendo-se salvo a noiva, mas não sopa. Tecendo o noivos cla chorava a sua visto aeris pando soube que o espoio estava são e slva esa licante 

igues, que só á sua parto recolheu 00. 
   

    

xaufragoy 

A um médico que julgava ter perdido sua mu- Jher é uma fila, cats lhe. apareceram, salvas P$lo sommandante do palhabre Jover. Miguel utro tanto aconteceu à um casal de arabes com uma filha tambem, Uma creança de peito foi encontrada agarrada qo fdnver de sun ie que oiva sobe ar trasida para terra foi entregue a uma mulher quê à está amamentando. E) Ri ntre as vctimas que pereceram no nauíragio conta-se à tiple Dolores Nillanes que seguia para Buenos Ayres. O vapor Maria Luta recolheu grande numero de naulragos ascim como o trazamtlantico filom, O commandante Pisco, que está. no com: mando de” Marina, parece. ter alteradas às suas faculdades. mentacs, não respondendo acertadas mente és perguntas que lhe dirigem O Siro foi construido nos estaleiros de Glasgow em 1883 é deslocava 42136 toneladas, 

   

  

ANTONIO DO COUTO 

    
R. do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luiz do Camôre) — EISHOA 

—-ALFAYATE 

   Haguifico sorlimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

    

  

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 

Os bonbona da fabrica Iniguoz lovana a marca 

Xxigir pois esta marca 
em todos. 

os estabelecimentos 
— es 
CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos Os organismos, como se prova com à analyse de garantia. 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

CHOCOLATE.   

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 

Deposito geral: 
Rua do Arco do Bandeira, 216, 1.º 

  

Lissoa 
eg, 20 A SS indar 

    

“Duas medathas do ouro. 
Esponição Uuivertal de Para 
1900 Grand Prix 
Esp, de S. Luka t904 
Esp deLiege 

  

  
    

Methodo Berlitz 

       

    

      

  

      

  

    

  

porro 
Ras Sé da Bandeira, 259 

a prata 
de 

Ensino pratico. 

Professores extrangeiros 
  

Professores de. M. ELRELD. otfomo XI 
Progestores de 5. 4,0 Principe Real da ofllemanha Professores de. 4.0 Principe Pricár. Wilh da Praia, te 

ENSINO INDIVIDUAL em CLASSES GRRÁES, 

  

parada para HOMEN + BENTIGRAS. 
espanhol, portoguez & 

as das 8 da mambá 10 horas da noto 

  

  

 


